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Este artigo tem por objetivo analisar as representações criadas em torno do esporte nos clubs em 
Belém, especificamente no Sport Club do Pará, assim como identificar elementos contextuais através 
das mesmas no que se refere ao panorama cultural e social do período. A metodologia empregada 
será documental-bibliográfica, com a abordagem historiográfica de fontes e sua interpretação à luz da 
história cultural de Chartier (2002) e Raymond Williams (1980). Conforme Chartier (2002), o estudo 
das representações que percorrem os grupos específicos ou instituições pode nos fornecer uma via 
relevante para compreender determinadas realidades sociais. Essa perspectiva pode ser empregada 
em associações livres como clubs, mediante a qual é possível compreender fenômenos culturais 
específicos do contexto em que se encontram (Williams, 1980). Nesta linha, o estudo do club Sport 
Club do Pará, criado no apogeu da disseminação dos clubs em Belém durante os fins do século XIX, 
permite compreender o esporte enquanto vivenciado em torno dos ideais de civilidade (Elias, 2011) 
corrente na modernidade e que são apropriados pela vivência belenense.
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This article aims to analyze the representations created around sports in clubs in Belém, specifically 
in Sport Club do Pará, as well as to identify contextual elements through them in relation to the 
cultural and social panorama of the period. The methodology used will be documentary-bibliographic, 
with a historiographical approach to sources and their interpretation in light of the cultural history 
of Chartier (2002) and Raymond Williams (1980). According to Chartier (2002), the study of the 
representations that run through specific groups or institutions can provide us with a relevant way 
to understand certain social realities. This perspective can be used in free associations such as clubs, 
through which it is possible to understand cultural phenomena specific to the context in which they 
are found (Williams, 1980). In this line, the study of the Sport Club do Pará club, created at the height 
of the dissemination of clubs in Belém during the late 19th century, allows us to understand sports as 
experienced around the ideals of civility (Elias, 2011) current in modernity and that are appropriated 
by the Belém experience.
Keywords: Sport Club do Pará; Civility; Sport; Belém.
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Introdução

O fim do século XIX e parte do XX foi o 
momento no qual as representações do modo de 
vida burguês e seu aprofundamento, fruto da ma-
turidade do sistema capitalista em seu auge, se 
materializaram em uma época denominada pela 
historiografia como Belle Époque. Este é um perí-
odo em que Belém vive a filosofia do positivismo 
e seus ideais civilizacionais colocados em rota pela 
mundialização da cultura.

Nas vias da modernidade, essas represen-
tações perpassaram os sujeitos, reconfigurando 
novos modos de ser, de existir, de se divertir e se 
comportar. Em um nível mais geral, tomam as pro-
porções de instituições – sejam elas burocráticas 
ou não – para através delas criar modos únicos de 
sociabilidades3, como os clubs.

O período republicano é o momento do nas-
cimento e proliferação dessas inúmeras agremia-
ções. O termo club é uma denominação tipicamen-
te inglesa4, e constituía em seu sentido original o 
ato de associar-se livremente, uma invenção que 
Elias e Dunning (1992) nos chamaram atenção por 
seu caráter inovador adotado apenas muito depois 
pelos franceses quando conseguem o mesmo direi-
to na revolução de 1789. De fato, não havia sequer 
um termo equivalente entre os franceses. Os ingle-
ses expandiram a cultura dos clubs em múltiplos 
gêneros de interesses, passando pelos musicais, li-
terários e esportivos. Na circulação de práticas cul-
turais que vivenciou a modernidade, os clubs logo 
chegaram ao Brasil – no Rio, temos a este exemplo 
o famoso Club Beethoven (Needell, 1993) – e no 
Pará se difundiram como uma das novas formas 
de ocupação do tempo livre do indivíduo que se 
pretendia alinhado aos hábitos de civilidade que 
exigia os novos tempos.

Cabe frisar que a ideia de livre associação de 
sujeitos e a criação de espaços sociais distintivos

150
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 45, n. 1, p. 149-160, jan./jun. 2024

para a vivência do tempo livre na forma de lazer, 
como no caso dos clubs, pode ser compreendida 
dentro do amplo movimento de constituição da 
burguesia enquanto classe social, que para além 
do controle da produção e circulação da produção 
humana expressa na forma de mercadorias, neces-
sitava edificar em torno de si toda uma percepção 
a respeito da sua condição de classe moral e in-
telectualmente mais avançada (civilizada). Sendo 
assim, o espírito cultural do final do século XIX e 
começo do século XX no Brasil passa a incorporar 
práticas e modos de ser representativos do ethos 
burguês.

Em fins do século XIX, o esporte passara a 
ser o novo objeto de interesse dos clubs, e nesse 
sentido, a pergunta pelo modo como agremiações, 
no caso o Sport Club do Pará, colocam em circula-
ção as representações em torno do esporte e o que 
elas nos dizem sobre a realidade histórica determi-
nada do período em questão será nossa problemá-
tica central neste artigo. Por esporte, entende-se, 
neste momento, um conjunto de práticas de movi-
mento organizadas em torno das noções de esforço 
físico e controle emocional, em que se confrontam 
duas partes a partir de um conjunto de regras con-
vencionadas e acordadas entre os participantes, 
que visam ao mesmo tempo reduzir as possibili-
dades da violência física mais efetiva, bem como 
evidenciar a viabilidade da construção de competi-
ções marcadamente excitantes e representativas do 
modo de vida das elites (Elias, 2019a).

O Sport Club do Pará, com data oficial de 
criação em 1896 e declínio em início do século 
XX, será a principal, e uma das primeiras agremia-
ções envolvidas na atividade esportiva, e colocará 
em circulação as regras de conduta e comporta-
mento para os sportman, indivíduos de classe abas-
tada que se dedicavam ao esporte (Costa, 2010), 
criando um contexto em que o esporte será acessí-
vel apenas a uma minoria. Tomar o estudo de uma 
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Entendemos o conceito de sociabilidade na perspectiva de Simmel (2006).
Utilizaremos, portanto, o termo inglês club, com o intuito de preservar a sua natureza de associação livre adotada pelos clubs 
belenenses.
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agremiação em particular como o Sport, justifica-
-se na ênfase que Chartier (2002) realiza em tor-
no da compreensão que as representações que se 
materializam em indivíduos, grupos e instituições 
podem nos proporcionar em torno da compreensão 
de parte do mundo social, ou de fenômenos cultu-
rais, como o esporte aqui analisado. É conveniente 
lembrar-se de igual maneira que no caso específi-
co de Belém, esses clubs, longe de se converterem 
em modismos importados, refletiam a complexida-
de cultural de uma realidade histórica específica, 
“Fica cada vez mais evidente que tais agremiações 
não refletiam um modismo ou uma atividade mun-
dana. Antes, traduziam graus mais complexos da 
realidade brasileira, da sua economia e da sua in-
serção nas cadeias de mundialização da cultura”
(Coelho, 2021, p. 33). Nesse aspecto, clubs como o 
Sport remetem a crescente importância cultural do 
esporte no circuito das ideias que circulavam em 
fins do século XIX e início do XX.

O recorte de período analisado neste artigo 
compreende a fundação oficial descrita nos Estatu-
tos do Sport Club, em 1896, e segue até 1918, úl-
tima aparição oficial atestada pela publicação dos 
estatutos e notícias da imprensa corrente.

A metodologia empregada é bibliográfica e 
documental, envolvendo a coleta e análise de fon-
tes diversas, como estatutos e fontes jornalísticas, 
considerando com relação a esta última sua com-
plexidade, uma vez que o jornal deve ser concebi-
do “[...] como empresa inserida em certo sistema 
político-econômico, sem esquecer sua interação 
com a rede de jornais aliados e concorrentes” (Bar-
ros, 2023, p. 20), exigindo a confrontação de fontes 
e a sua interpretação à luz dos conceitos advindos 
de bibliografia especializada.

Em termos estruturais, este estudo contará 
com mais três tópicos além desta introdução. Em 
seguida, faremos uma exposição da ideia de mo-
dernidade relacionada com a questão dos códigos 
de civilidade que se manifestam nos clubs. Pos-
teriormente, exporemos elementos que indicam a 
busca pelo espírito de civilidade em Belém a partir 
do ideário do Sport Club do Pará. Por último, fare-
mos as nossas considerações finais.

Os clubs na rota da modernidade
e civilização

O debate sobre a modernidade tornou-se ex-
tremamente presente no século XIX, em um perío-
do que se valeu de um eloquente desenvolvimento 
do capitalismo pela Europa e dos modos de vida da 
classe burguesa cada vez mais fortificada pelo sis-
tema. Seguindo nesse movimento, o amplo desen-
volvimento da técnica junto à globalização e plura-
lidade dos mercados (Hobsbawn, 1988) produzem 
uma grande onda de bens de consumo de toda 
espécie e consequentemente, pela primeira vez, o 
surgimento de uma massa, ávida por consumir as 
novidades do dia, que logo seriam ultrapassadas 
frente às novidades de amanhã. Invenções como a 
bicicleta, o telégrafo, o telefone, o fonógrafo, tive-
ram sua origem neste período (Hobsbawn, 1988, 
p. 70), bem como a arte encontra novas formas de 
integração social na reprodutibilidade técnica inau-
gurada pelo cinema e fotografia (Benjamin, 2014).

Se procurarmos pelo ‘timbre’ ou ‘ritmo’ da 
sociedade moderna, podemos afirmar que se trata 
do movimento, da dinâmica e fluxo, não somente 
de mercadorias, mas de paisagens sempre mutá-
veis, nos fluxos de pessoas indo e vindo das cida-
des, em uma amplitude e liquidez que o sentimento 
de esfacelamento, onde ‘tudo que é sólido se des-
mancha no ar’, de certa forma é o que dá o tom aos 
novos tempos (Berman, 1986). Baudelaire (1996), 
que vivencia a Paris antiga, retrata em seu ensaio 
sobre a modernidade esses novos ares: a nova ci-
dade sob as reformas de Haussman e seus boule-
vards, onde o passante se depara diariamente com 
uma novidade nas vitrines; cafés; modas literárias; 
em suma, o novo que logo se torna antigo e defa-
sado, reflexo do sentimento de indecidibilidade da 
existência moderna.

Por toda a Europa, o desenvolvimento des-
se período áureo do capital, sua expansão e pau-
latinamente, as novas técnicas aprofundadas pela 
Terceira Revolução Industrial, promove a expan-
são das cidades e a adoção de novas formas de se 
viver, comportar e relacionar que dão o tom do que 
é convencionalmente chamado de Belle Époque. 
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Diferentes formas de arquiteturas e de organização 
da cidade surgem, não só em Paris, mas em Viena 
com seus Ringstrasse (Schorske, 1990), em Lon-
dres com seu Palácio de Vidro, sob os arautos do 
progresso e civilização, e formulam suas cidades 
em prol de seu embelezamento e higienização – o 
que incluía o cerceamento das camadas subalter-
nizadas para o interior dessas cidades – além de 
proporcionalizar mais ambientes de lazer para a 
burguesia, como salões, teatros e cafés. Como re-
presentações de uma época, o ser moderno também 
constituiu uma apropriação realizada pelos trópi-
cos, como ocorre no Rio de Janeiro de maneira pro-
eminente, como bem observa Needell (1993), além 
de Manaus e Belém.

À medida que a economia da borracha as-
sumia cada vez mais importância no mercado 
mundial, Belém convertia-se em principal porto 
de escoamento do produto, vertendo o excedente 
obtido na reestruturação da cidade, dotando-a de 
calçamento de paralelepípedo, investindo em espa-
ços de lazer, monumentos, praças e teatros (Sar-
ges, 2010, p. 20), assim “A Belém no “apogeu da 
borracha” construiu a montagem original da cidade 
“moderna”, concebida para transcender ao século 
XX” (Acevedo; Chaves, 1996, p. 4).

Esta remodelação recebera ainda mais in-
centivo no período republicano, quando os ideais 
de progresso e civilização apregoados pelo positi-
vismo influenciariam a aspiração de uma nova Be-
lém civilizada nos moldes europeus, levada a cabo 
em sua magnitude pela intendência de Antônio Le-
mos entre 1897 e 1910. Sem nos adentrarmos espe-
cificamente a tal tema, já longamente abordado em 
diversas pesquisas, nos cabe ressaltar apenas para 
nosso objetivo de pesquisa que esse novo ideal se 
refletia no esforço em higienizar, embelezar e refi-
nar a cidade considerada outrora ‘bárbara’:

A nova ordem econômica e a nova filosofia 
financeira nascida com a república impunham 
não somente a reordenação da cidade através de 
uma política de saneamento e embelezamento, 
mas também a remodelação dos hábitos e cos-
tumes sociais. Era preciso alinhar a cidade aos 
padrões da civilização europeia. Desse modo, a 

destruição da imagem da cidade desordenada, 
feia, promíscua, imunda, insalubre e insegura 
fazia parte de uma nova estratégia social no 
sentido de mostrar ao mundo civilizado (en-
tenda-se Europa) que a cidade de Belém era o 
símbolo do progresso, imagem que se transfor-
mou na “obsessão coletiva da nova burguesia.” 
(Sarges, 2010, p. 20).

Um civilizar-se que encontramos plasmado 
em instituições de higienização social que tinham 
por intuito isolar os doentes das classes sãs da so-
ciedade, oferecendo assim uma solução ‘digna’ 
dos países europeus a questões de saúde pública, 
como o Leprosário do Tucunduba que sofre impor-
tantes reformas em 1905 (Miranda et al., 2015), 
ou o Sanatório Domingos Freire, inaugurado em 
1900 (Costa; Miranda, 2020) – nesse sentido, o 
civilizar-se colocava em evidência a segregação 
social de grupos específicos; também no embele-
zamento por meio das praças e amplas avenidas 
erigidas por Antônio Lemos; e finalmente, através 
da reformulação de hábitos e costumes, traduzidos 
por elementos diversos, dentre os quais queremos 
destacar a participação de clubs.

Fenômeno que alcança seu apogeu no século 
XIX, os clubs nascem e se disseminam em Lon-
dres e posteriormente na França. Conforme bem 
destaca Needell (1993, p. 95) “O termo “club” ori-
ginava-se diretamente dos clubs que surgiam em 
Londres no século XVII e chegaram ao apogeu em 
Paris e Londres no século XIX como locais onde se 
reuniam os cavalheiros refinados”. Em Londres na 
segunda metade do século XIX, um agrupamento 
de intelectuais se destaca nesse quesito, a chama-
da Fração Bloomsbury, a qual Raymond Williams 
(1980) dirige um estudo minucioso.

Desse grupo, nomes conhecidos como a es-
critora Virginia Woolf, autora de Mrs. Dalloway, e 
o economista John Maynard Keynes faziam parte, 
reunindo-se regularmente para debater sobre livros 
e política. Para além do que parecia ser superficial-
mente um encontro de amigos para uma simples 
atividade recreativa, Raymond Williams chama a 
atenção para os significados a serem desvelados ao 
se analisar grupos sociais como este:
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O verdadeiro ponto é ver a importância do gru-
po cultural para além da simples apresentação 
empírica e da autodefinição como um “grupo 
de amigos”. É perguntar o que o grupo era, so-
cial e culturalmente, como uma questão distinta 
[...] das realizações dos indivíduos, e seus pró-
prios relacionamentos imediatamente percebi-
dos (Williams, 1980, p. 144, tradução nossa).

Nesta perspectiva de análise, através da Fra-
ção Bloomsbury, é possível distinguir a ascensão 
de uma nova classe, extremamente intelectualizada 
formada nos círculos universitários e que era dis-
tinta da aristocracia tradicional, embora atravessa-
da por ela; carregavam os princípios clássicos do 
iluminismo burguês e o ideal de livre expressão do 
sujeito civilizado (Williams, 1980). Não por aca-
so, Elias e Dunning (1992) identificam a criação 
de vários clubs esportivos na Inglaterra do final 
do século XIX, que eram compostos por sujeitos 
oriundos das classes sociais abastadas, providos 
do acesso à “boa educação”, e que por isso deve-
riam manifestar atitudes polidas do ponto de vista 
da expressão das suas emoções. Pode-se dizer que 
os clubs representavam um espaço social no qual 
o ser burguês se expressava em hábitos culturais 
e de lazer diversos, como nas práticas esportivas 
concebidas como mais civilizadas em relação aos 
jogos populares e outros antecedentes históricos 
notadamente violentos.

Ora, na rota das ideias e dos modos de ser 
socialmente os clubs também chegam em Belém e 
têm seu registro já no período do oitocentos, atra-
vessando o Império e tendo seu máximo apogeu 
no período republicano. Esses clubs em forma de 
agremiações sociais recreativas, musicais, literá-
rias, políticas e esportivas fizeram parte dos modos 
de ser que compunham o cenário da modernidade 
em Belém:

[...] a Belém que caminhava para o final do sé-
culo XIX e início do XX conheceu e conviveu 
com um mosaico de associações culturais, li-
teromusicais, sociedades literárias, sociedades 

musicais, agremiações culturais de profissio-
nais do comércio, e mais um bom número de 
jornais e de revistas nascidos como veículos 
dessa ação dos escritores locais, alguns dos 
quais no interior dessas agremiações (Coelho, 
2011, p. 153).

À maneira da Fração Bloomsbury em iní-
cios do século XIX, guardadas as devidas diferen-
ças contextuais, os clubs em Belém evidenciavam 
a presença dos círculos nascentes de intelectuais, 
dentre os quais, escritores, músicos e artistas diver-
sos, além de interesses que traduziam as represen-
tações de civilidade, como no esporte.

O Sport Club – a elitização do esporte

Passada a grande movimentação de clubs 
artísticos, sejam eles musicais ou literários, como, 
por exemplo, a conhecida Mina Literária (Azeve-
do, 1970), o esporte seria a nova variação corrente 
dos clubs, como é o caso do Sport Club do Pará, 
principal associação esportiva da Belém em fins do 
oitocentos, atuante até início do século XX, mo-
mento que entra em declínio devido à saída de vá-
rios membros que fundaram seus próprios clubs, 
“O Sport se destaca como a principal agremiação 
do fim do século XIX ao início do Século XX, 
mas entra em decadência com a saída de muitos 
dos seus membros que criam o Clube do Remo em 
1905 [...]” (Carvalho, 2012, p. 44).

É interessante frisar que, muito embora te-
nhamos notícias desse club apenas em 1889, já 
vemos estampados nos jornais belenenses algumas 
modalidades esportivas, como o jogo de croquet 
em 1880: “Consta-nos que se está organizando 
nesta cidade um Club de jogadores de croquet [...]. 
Pelo vapor inglês <Amazonense> acabam de che-
gar todos os aparelhos necessários para o jogo, os 
quais já tivemos ocasião de examinar.”5. A partir 
de 1890, essa tendência acaba por ganhar cada vez 
mais destaque, com os jornais locais acompanhan-
do regularmente as notícias esportivas, sobretudo 

O Liberal do Pará, ed. 245, 28 out. 1880a.5
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na Inglaterra e França, além de se disseminarem 
na cidade diversas modalidades esportivas, como 
hipismo, bilhar6, ginástica7, patinação8, ciclismo9, 
touradas10 e mais tarde o football. O cidadão bele-
nense passaria a ter muitos elementos disponíveis 
ao entrainemant em seu tempo livre.

O conceito de tempo livre também é algo a 
ser observado, pois se trata de uma invenção do sé-
culo XVIII, como tempo oposto ao tempo de traba-
lho, de labor, surgido com a Revolução Industrial, 
cujas relações de exploração no sistema capitalis-
ta colocaram em voga. Ao tempo livre pertencem 
todas as atividades recreativas – embora nem to-
das as atividades de tempo livre sejam recreativas, 
como observa Elias e Dunning (1992, p. 128) – que 
paulatinamente foram sendo refinadas pela burgue-
sia nascente, para serem atividades cada vez mais 
controladas (Elias; Dunning, 1992, p. 129), gal-
gando sua simbologia nas vias dos parâmetros da 
civilidade.

Na busca pela compreensão do tempo livre 
por via de uma abordagem sociológica que não 
o conceba apenas como o inverso das atividades 
obrigatórias de trabalho, Elias (2019b) apresenta 
uma descrição de formas de manifestação do tem-
po livre nas sociedades industriais avançadas, que 
podem ser entendidas como ocupações de diver-
sas ordens em que os sujeitos se envolvem fora da 
dinâmica do trabalho. Nesse sentido, o sociólogo 
alemão enumera as seguintes atividades: trabalho 
privado e administração familiar; repouso; pro-
vimento de necessidades biológicas; sociabilida-
de; atividades miméticas ou jogo. Desse ponto de 
vista, o tempo livre pode ou não ser ocupado com 
atividades prazerosas e que gerem algum tipo de 
satisfação aos indivíduos.

Nesse caso, deve-se observar que na descri-
ção das formas de atividades de tempo livre ex-
postas por Elias (2019b), existem aquelas que nem 
sempre podem gerar algum contentamento nos 
sujeitos, como o trabalho doméstico decorrente da 
gestão do lar. Outras podem oscilar entre mais ou 
menos prazer, como é o caso do repouso e da sa-
tisfação de algumas necessidades biológicas, como 
a alimentação. No entanto, quando se trata das ati-
vidades de sociabilidade e das manifestações mi-
méticas ou jogo, é bem possível que maiores graus 
de deleite pessoal estejam envolvidos. É nesse es-
pectro que é possível compreender o lazer como 
uma possibilidade de vivência prazerosa do tempo 
livre, já que, para Elias e Dunning (1992, p. 107) 
“só uma porção do seu tempo livre pode ser volta-
da ao lazer, no sentido de uma ocupação escolhida 
livremente e não remunerada – escolhida, antes de 
tudo, porque é agradável para si mesmo”.

Em decorrência dessa radiografia sofisticada 
do tempo livre como fenômeno moderno exposto 
por Elias, desdobra-se a análise dos clubs como es-
paços sociais capazes de prover a ocupação, o tem-
po livre das classes abastadas, tanto na perspectiva 
da sociabilidade como na experimentação de ati-
vidades miméticas ou jogo. Aliás, é justamente no 
campo das atividades miméticas ou de jogo que 
Elias (2019b) compreende o esporte, que por sua 
natureza dinâmica porta uma excitação carregada 
de tensão, sentimentos e elementos da própria vida 
cotidiana, como a derrota, a vitória, a frustração e a 
alegria, aspectos esses que o tornam extremamente 
divertido e fascinante para praticantes e espectado-
res de modalidades esportivas.

É nessa perspectiva de prática de inegável 
potencial de ocupação excitante do tempo livre, 

Temos notícias de partidas oferecidas nos salões do Sport Club (O Pará (PA), ed. 26, 8 jan. 1898a,).
Muitos dos aparelhos utilizados nas modalidades esportivas oferecidas vinham da Europa, como, por exemplo, os utilizados na 
ginástica (O Pará, 1897, ed. 11), no entanto, o mesmo também poderia ser observado na importação de bois para as touradas, 
caso sempre noticiado minuciosamente nos jornais.
Ainda em 1880 é anunciada futura inauguração de um club de patinação organizado por Vicente Pontes de Oliveria, empresário 
musical atuante em temporadas líricas anteriores (O Liberal do Pará, ed. 261, 17 nov. 1880b).
O Pará (PA), ed. 402, 5 abr. 1899.
Belém foi dotada de um coliseu, hoje inexistente, para tais eventos. As chamadas podem ser encontradas em diversos momentos 
nos jornais; podemos a esse respeito citar A República (PA) (1899a, eds.144 e 93), O democrata (1892, ed. 248) e Diário de 
notícias (1893, ed. 1).

6

7

8

9

10



155
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 45, n. 1, p. 149-160, jan./jun. 2024

O Sport Club do Pará: esporte e civilidade em Belém (1896-1918)

que o esporte parte da Inglaterra para inserir-se 
nas vias da mundialização de seus valores “A des-
portização dos passatempos, [...] e a exportação 
de alguns deles a quase todo o mundo, são outros 
exemplos do esforço civilizador” (Elias; Dunning, 
1992, p. 54, tradução nossa). Tal condomínio entre 
esporte e civilidade coloca-se em Belém pela equi-
paração do esporte a algo distintivo de uma classe 
determinada, conforme podemos aferir pelo convi-
te do Sport Club:

O Sport Club do Pará, a sociedade elegante de 
Belém, o centro de atração do chiquismo, reali-
za hoje a noite mais uma das suas encantadoras 
festas, que revestem sempre o cunho de uma 
novidade atraente e sadia de boas impressões. 
O escolhido círculo de frequentadores do Sport, 
a elite de nossa sociedade, terá hoje, pois, mais 
uma vez ocasião de dar-se a mão na escolhida 
festa com que aquelle preferido centro os brin-
da, abrindo sobre a vida elegante de Belém a 
papoula rubra da mais sã alegria [...] (A Repú-
blica (PA), 1899b, ed. 58).

De fato, essa ‘sociedade elegante’, leia-se, 
os indivíduos que deveriam dedicar-se às ativida-
des esportivas, os sportman – melhor dizendo, os 
que poderiam usufruir de tal privilégio – era mes-
mo um ideal almejado pelas instituições governa-
mentais destacadamente no período republicano, 
como bem demonstra inserção da educação física 
na instrução do período, já que a simbologia da ati-
vidade apontava para além dos exercícios físicos, 
“Neste contexto, a prática da educação física não 
era tomada meramente como um benefício corpo-
ral, mas também como requisito para o ingresso na 
onda civilizatória” (Costa, 2010, p. 72).

Embora a instrução pública tenha sido de 
fato um lugar de inserção do esporte, a difusão, a

variedade e o acesso a este estavam sob os auspícios 
dos clubs, já que o ensino formal ainda era de modo 
geral excludente (Costa, 2010). Seria instrutivo co-
locarmos o ponto sobre o porquê de tal atividade 
necessariamente se apresentar sob esse aspecto, e, 
neste sentido, podemos recuperar à memória a pró-
pria gênese inglesa das práticas dos clubs.

A tradição da liberdade de associação – o 
club – tem seu nascimento na Inglaterra, conforme 
frisado, em meio à elite de cavalheiros ingleses, os 
quais estabeleciam redes de relações sob sua pró-
pria autonomia, ou seja, a monarquia não colocava 
limites à sua liberdade pessoal nesse quesito – dife-
rentemente da monarquia francesa. Não demorou 
muito para que os esportes fossem abarcados nesse 
mesmo ponto fulcral, conforme comenta Norbert 
Elias, ao observar tal fenômeno sob o qual se con-
figurava o esporte na Inglaterra, “uma caracterís-
tica distintiva dos novos passatempos convertidos 
em desportes, era que eles eram regulados em um 
nível supralocal por uma dessas associações de ca-
valeiros [...]: os clubes”11 (Elias; Dunning, 1992, 
p. 70, tradução nossa).

Em Belém, os clubs esportivos se configu-
raram incialmente por um forte caráter seletivo e 
excludente. O Sport Club, surgido em 189612, não 
era apenas nominalmente um ‘escolhido círculo 
de frequentadores [...], a elite de nossa sociedade’, 
mas deixava tal elemento claro em seu estatuto: 
“Para ser sócio d’est club é necessário: a) – ter bom 
comportamento; b) – idoneidade de posição que 
lhe permita cumprir as suas obrigações pecuniárias 
com este club [...]”13. Além disso, o alto valor das 
taxas e ‘joias’14 eram quantias exorbitantes para a 
grande maioria da população.

Em seu quadro de atividades para este sele-
to círculo o Sport organizou diversas modalidades

Dentre outras necessidades, a importância de se estabelecer uma normativa para os jogos de acordo com os costumes locais 
levaram à interferência dos clubes no nascente esporte, como é o caso do críquete, apontado por Norbert Elias (1992, p. 70).
Estatutos do Sport Club do Pará, 1918. Embora seja o ano de 1896 que conste nos estatutos, as notícias jornalísticas informam 
da presença deste club desde 1889: “Explendida ideia tiveram os fundadores do Sport Club! Este divertimento, tão em voga 
em Paris e Londres, e já tão introduzido na educação, não podia ser olvidado na capital do Pará. A primeira corrida do Sport 
Club realizou-se no dia 20 do mêz findo, perante um publico numeroso e escolhido que muito applaudiu um tal gênero de 
diversão” (O Liberal do Pará, ed. 222, 2 out. 1889).
Estatutos do Sport Club do Pará, 1918 – ‘Da admissão de socios’ (Sport Club do Pará, 1918).
Tal taxa poderia variar de 50 a 100 mil reis (Sport Club do Pará, 1918).

11

12

13

14
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esportivas, como o ciclismo, muito reputadas na 
Europa (Carvalho, 2012), “No quadrilátero da Pra-
ça da República têm feito seu entrainement para 
as corridas de 23 do corrente mez, a realizar-se no 
Sport club, numeríssimos amadores cyclistas.”15; 
tênis, boliche, croket, e, após 1900, o footbal, que 
passara a ser o esporte favorito dos paraenses, to-
mando o lugar das touradas e do remo (Carvalho, 
2012). Em 1912, um ano antes da fundação da Liga 
Paraense de Football e do primeiro campeonato pa-
raense organizado por esta16, encontramos os anún-
cios do Sport, quando da organização desta moda-
lidade para seus sócios: “No vasto <<ground>> da 
velha e conhecida sociedade Sport Club do Pará, 
realizou-se, ante-hontem, um renhido <<match>> 
do magnifico jogo inglez, entre as valorosas e dis-
ciplinadas <<equipes>> de <<players>> brazilei-
ros (Sport Club) e inglezes (Pará Club)”17.

Outro elemento que se deve destacar cons-
titui o fato de que os clubs esportivos não eram 
restritos à atividade física. Conforme apontado no 
Sport, a recreação ficava a cargo, além das moda-
lidades físicas, a atividades variadas como concer-
tos, afinal, é conveniente recordar que a música era 
de suma importância para o desenvolvimento do 
indivíduo rumo ao progresso almejado. O inverso 
também ocorria, e associações de caráter reconhe-
cidamente musicais, como a Sociedade Euterpe, 
passam a oferecer diversões que vão além dos sa-
raus musicais18.

A prática também envolvia outros aspectos, 
como o fato de prover o associado de múltiplas op-
ções de lazer, já que “[...] diversões e distrações 
eram entendidas como meios de proporcionar be-
nefício aos sócios, de garantir o usufruto do lazer e 
dos esportes como uma parcela importante do novo 
modo de vida urbano “civilisado”, defendido por 
entusiastas oriundos da elite local.” (Costa, 2010, 

p. 74). É assim, que concertos como os do conhe-
cido maestro paraense Gama Malcher, conforme 
anúncios a seguir (Figura 1), passam a compor o 
quadro recreativo dos associados que contava com 
participantes politicamente influentes como o go-
vernador Paes de Carvalho e o intendente Antônio 
Lemos19.

O Pará (PA), ed. 402, 5 abr. 1899.
Estado do Pará, ed. 776, 27 maio 1913.
Estado do Pará, ed. 413, 28 maio 1912b.
“§ 1 - Estabelecer a convivencia de seus associados, por meio de diversões, taes como: reuniões dançantes, musicaes, litterarias, 
jogos permitidos por lei e enfim todo o Sport recomendado ao desenvolvimento physico da pessoa [...] (Estatutos do Club 
Euterpe, 1918, ‘Da sociedade e seus fins’).
A República (PA), ed. 144, 29 jul. 1899a.

15

16

17

18

19

Figura 1 - Concertos do maestro Gama Malcher
                   no Sport Club.

Continua

Fonte: O Pará (PA), ed. 33, 15 jan. 1898.
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Bailes e soirées também constavam nesse 
itinerário com o intuito de oferecer divertimentos 
não somente ao associado, mas à sua família, como 
podemos observar neste anúncio de 1912: “O Sport 
Club do Pará prepara-se para offerecer aos seus só-
cios e exm.ª famílias, no próximo sábado gordo, 
uma <<soiréé>> dansante, precedida do habitual 
<<baile infantil>>”20. Convém mencionar, neste 

quesito, que os bailes carnavalescos21 oferecidos 
pelo Club, eram uma das atrações recorrentes já 
parte da ‘vida elegante’ paraense que perdurariam 
até 1918:

Sport Club do Pará
Prepara-se o Sport Club do Pará, a velha e bi-
zarra agremiação, cujo nome é a melhor affir-
mação do que há de mais bello e fidalgo na 
nossa vida elegante, para as alegrias de um 
“bal-masqué” infantil, festa tradicional nos sa-
lões do conceituado grêmio da avenida Naza-
reth. A este baile que terá logar na noite de 9 
de fevereiro, seguir-se-á uma soirée a phantasia 
para as gentis demoiselles frequentadoras do 
velho club e seus associados.22

Outros eventos além dos musicais e dançan-
tes também podem ser encontrados, como saraus 
de poesia e monólogos, além do apoio a artistas, 
conforme podemos verificar no evento que recebe 
o caricaturista e jornalista Franc Noral em 191223. 
Tal prática se coaduna à instrucção oferecida pelo 
club que constava nos estatutos como elemen-
to essencial, conforme podemos observar através 
da preocupação em fomentar uma ‘biblioteca do 
club’, além da pretensão em se criar ‘cursos de 
educação physica’, promover “[...] palestras que 
versem sobre qualquer rumo do sport ou que vi-
sem um fim utilitário” (Sport Club do Pará, 1918)24  
e incentivar a produção de produções científicas 
sobre a associação que seriam impressas quando 
‘julgadas de merecimento’.

Considerações finais

Através da análise de grupos sociais espe-
cíficos, como nos apontara Raymond Williams 
(1980), é possível a compreensão de um panorama

Continuação

Fonte: A República (PA), ed. 92, 28 maio 1899.

Estado do Pará, ed. 300, 4 fev. 1912a.
Os bailes carnavalescos constituíam uma tradição francesa adotada pela Belém no período do oitocentos com o intuito de 
civilizar o carnaval de rua. Com o primeiro baile carnavalesco nesses moldes inaugurado pelo Teatro da Paz em 1878 (O 
Liberal do Pará, 28 de fevereiro de 1878), diversas agremiações também passaram a oferecer o evento, símbolo de elegância 
e civilidade, em sua agenda (O Liberal do Pará, 1878).
Estado do Pará, ed. 2451, 25 jan. 1918a.
Estado do Pará, ed. 528, 20 set. 1912c.
Sport Club do Pará, 1918 - Estatutos - ‘Instrucção’.

20

21

22

23

24

B
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acerca da realidade social e elementos culturais 
determinantes em certo período. O Sport Club do 
Pará desvenda de sua análise: a) a importância que 
os clubs, especificamente os de caráter esportivo, 
desempenharam nas sociabilidades belenenses, no 
que se refere à recepção, interação e vivência do 
esporte em Belém no período estudado; b) as re-
presentações criadas em torno do esporte como um 
produto simbólico da civilidade, cujo consumo era 
caráter distintivo de uma determinada classe social 
de indivíduos abastados; por fim, c) a ordenação do 
espaço político social em Belém, com instituições 
que passavam pela sua construção ou readequação 
no período republicano, como as escolas que pas-
sam a incluir a educação física em seu currículo, 
e que, portanto, prescindiam das agremiações para 
preencher certas funções, como a disseminação do 
esporte, ainda que em seu caráter limitado.

Com as fontes expostas, constata-se que as 
práticas realizadas nos clubs, em especial no Sport 
Club do Pará, num primeiro momento eram di-
versas, englobando atividades literárias, musicais, 
esportivas e de sociabilidade. É preciso notar que 
paulatinamente as atividades de jogos, esportes e 
recreação passam a se fazer mais presentes nestes 
espaços.

Contudo, no contexto estudado, seja qual for 
o intuito da formação de um club, ele revela em sua 
natureza um conjunto de características fundamen-
tais do ideal moderno de progresso e civilidade, 
que deveria se manifestar em hábitos culturais e 
formas específicas de usos do corpo. Sem dúvida 
alguma, o sportman é antes de tudo um indivíduo 
da elite, pertencente às camadas mais altas da so-
ciedade, que em virtude da sua condição de clas-
se, pode participar de um grupo seleto de sujeitos 
que praticam modalidades esportivas advindas da 
Inglaterra e cultuam práticas literárias e musicais 
consideradas como de gosto nobre.

Por fim, destaca-se que este estudo revela 
a possibilidade de inúmeras outras investigações 
serem realizadas em torno da constituição e desen-
volvimento dos clubs esportivos e da ideia de ser 
civilizado em Belém do Pará entre o final do século 
XIX e começo dos anos 1900. Questões como a 

relação dos clubs e suas práticas esportivas com as 
camadas populares, com a instrução pública e com 
a ordem política certamente podem ser mais bem 
analisadas em futuras pesquisas.

De todo modo, este estudo evidenciou que, 
longe de ser um acontecimento isolado e pouco 
representativo no que dizem respeito aos ideários 
modernos, os clubs esportivos que se consolidaram 
em Belém do Pará podem ser tomados como uma 
expressão da amplitude sociocultural do projeto ci-
vilizatório da burguesia belenense.
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